
PDC, o primeiro 
a se estruturar 

A nível de partido — in-
dependente das cartas jo-
gadas na mesa pelos coor-
denadores ele campanhas 
das agremiações brasilien-
ses — quem fez e está fa-
zendo o melhor trabalho de 
semeadora na região fron-
teiriça do Distrito Federal 
(lado Sul) é o Partido De-
mocrata Cristão, que apóia 
o dissidente peemedebista 
Mauro Borges, que ao se 
ver passado para trás por 
seu próprio grupo à velha 
pretensão de ocupar (mais 
uma vez) o governo de 
Goiás, correu para os bra-
ços abertos da sigla demo-
crata cristã. 

"O pessoal do Mauro 
Borges pulou multo na 
frente do pessoal do Santil-
lo...", informa uma senho-
ra que tem uma loja no con-
junto comercial que fica na 
entrada do Valparaizo I, 
eximindo-se de identificar-
se porque poderá sofrer re-
presálias, quem sabe ter a 
sua licença (Alvará) cassa-
da pela prefeitura de Lu-
ziânia. Nesse ponto vale 
um destaque à parte: ata-
cada há vários anos pela 
doença da amnésia no que 
diz respeito aos vários pro-
blemas da região goiana 
fronteiriça como DF, para-
doxalmente as autoridades 
municipais do Estado evi-
denciam excelente mermó-
ria para os cidadãos que 
reivindicam os seus direi-
tos mais legítimos, como o 
mínimo prazer de tomar 
banho ou beber água potá-
vel. 

"O Senhor se lembra 
quando nós, mulheres, ar-
rebentamos e incendiamos 
a Seagro daqui, que nos co-
brava quase quatro meses 
e não abastecia nossas ca-
sas de água? Isso vai fazer 
uns quatro anos, porém até 
hoje eles não esqueceram. 
Quem participou do movi-
mento continua sendo pre-
judicado...". 

Assim não foi muito 
difícil para o PDC, com o 
handicap de poder atacar 
com a linguagem da oposi-
ção, tomar a iniciativa do 
trabalho exaustivo de visi-
tas em domicílios. Pratica-
mente todas as casas do 
Valparaizo I e II, Cidade 
Ocidental, Pedregal e Novo 
Gama foram delicamente 
vasculhadas por cabos elei-
torais do PDC, o que possi-
bilitou o conhecimento do 
potencial de votos que es-
sas cidades-dormitórios po-
deriam oferecer não só aos 
candidatos de Goiás, mas 
também aos do Distrito Fe-
deral, sendo até mais fácil 
vender a imagem dos can-
didatos candangos do que 
as dos candidatos do Esta-
do, pela óbvia proximidade 
dos primeiros, isso muito 
antes do programa, eleito-
ral gratuito veiculado pelas 
redes de tevê e rádio. 

"O PDC-DF teme legíti-
mas pretensões no Entor-
no, principalmente o retor-
no ao traçado original de 
14.500 quadrados do Distri-
to Federal em vez dos cinco 
mil de agora. 

As palavras ditas na vés-
pera ao repórter pelo coor-
denador do PDC-DF, jorna- 

lista Rosalvo Azevedo, te-
riam sentido agora na in-
cursão à periferia com um 

.enorme_outslwor_d_o çándi 
dato a senador Alberto re-
res saudando os recém- 
chegados na entrada do 
Valparaizo II, enquanto 
Newton Rossi domina o vi-
sual do lado norte da fron-
teira. Se o Partido Demo-
crata Cristão vence as elei-
ções na área fronteiriça, I 
quer para os seus preten-
dentes goianos ou candan-; 
gos, isso só em novembro 
próximo ficaremos, saben 
do. Mas a vedada é que o 
professor Peres e o indus-
trial Rossi são mais conhe-
cidos na fronteira que os 
candidatos de Goiânia. 

SAUDADES DE JK 

Se o PMDB, o partido de 
Henrique Santillo, cedeu 
espaço à maior agressivi-
dade de seu adversário 
PDC (isso pode ser facil-
mente constatado para 
quem percorre as ruas dos 
dois Valparaizos e da. Cida-
de Ocidental), pelo menos 
no que se refere às candi-
daturas Márcia Kubitschek 
e Carlos Murillo, dobradi-
nha de pretendentes à Câ-
mara e ao Senado, tudo es- 
tá dentro dos conformes; 
Isso se deve principahnenr 
te ao trabalho em separacki 
de uma moradora do Val4 
paraizo II, Dora Maria das 
Dores da Conceição, que 
mora na Quadra 3, Casa 21: 
que trabalha em Brasília: 
Apesar do repórter não tê 
la encontrado em sua resi ,J 
dência, constatou a sua 
presença nos cartazes cola-
dos nas portas de várias ret 
sidências. 

"Foi dona Dora que pel 
diu para colar esses carta 
zes ai. Ela visitou todas as 
casas da rua...", disse D. 
Rita:Graça, uma simpática 
senhora de 60 anos que mo-
ra na casa 27 da mesma 
quadra, que reside há cinco 
anos em Goiás, mas tem o 
seu coração em Brasília. 

"Se não fosse pelo presi-
dente Juscelino, isso aqui 
não eixstia. Votar na Már-
cia, que é filha dele e tem a 
cara dele, não é mais do 
que nossa obrigação...". 

Mas independente do re-
sultado do Tribunal Supe-
rior Eleitoral se confirma 
ou rejeita de vez o nome de 
Márcia Kubitschek corri() 
candidata a deputada fede-
ral por Brasília, ela oh 
ter.a o voto, de dona Rita 
simplesmente porque ela 
não vota pelo DF. Vonta 
é uma coisa, realidade é 
outra: "Passaram um s 
pessoas aqui em casa pe-
dindo documentos pro titu-
lo eleitoral. E só agora ?- 

titulo do meu velho e o o 
meu aqui por Goiás. E urna 
pena...". 

Outro candidato forte do 
PMDB na periferia é Lind-
berg Aziz Cury, que tetn 
boa aceitação entre os co-
merciantes da fronteira, 
reflexo natural de que 
presidiu a Associação Co 
marcial de Brasília, Or 
tanto tempo. E Zamor Ma-
galhães entra no rastro de 

Cury na velha base de 
"qualquer voto, é lucro". 

PRI4INYP.0 
Se o PDC está bem estru-

turado na Cidade Ocidental 
e Valparaizo, e se o PMDB 
lança o anzol na área peri-
férica com uma boa isca 
chamada JK, o PFL-DF in-
veste firme na comunidade 
do Pedregal, Céu Azul, No-
vo Gama e adjacências. E 
tem como cabeça de chave 
um nome bastante conheci-
do nessa área: Valrnir 
Campeio, ex-administador 
do Gama. 

"Quando ele foi adminis-
trador do Gama, nunca es-
queceu de atender também 
nossas necessidades de le 
ve, apesar de não ter nada 
com isso. E é por isso que 
estou trabalhando por ele 
de graça, investindo di-
nheiro do meu próprio bol-
so. E tenho certeza de 
quando ele for eleito não 
vai esquecer da gente da-
qui, que come poeira o dia 
inteiro e de noite , é preciso 
ter cuidado com os assal-
tantes que vêm se esconder 
aqui da polícia de Brasília. 
Já estamos cansados de ser 
lixo, de não ser nada. E o 
meu amigo Valmir vai lu-
tar para que Pederegal se 
transforme num município 
do Distrito Federal...". 

A previsão é de Francis-
co Assis Viana, piauiense 
de 38 anos e há 10 anos re-
sendente em Pedregal, on-
de já foi de tudo, de vidra-
ceiro a artesão. Mas ele 
prefere ser chamado de 
líder político, o que de cer-
ta forma tem razão 
levando-se em conta os vá-
rios cabos eleitorais que co-
manda na área. Proprietá-
rio de alguns terrenos em 
Pedregal, além de um bar, 
uma vidraçaria e um ferro 
velho, Viana tem uma pre-
tensão legítima: a de 
candidatar-se a prefeito de 
sua comunidade "quando o 
Valdir conseguir nossa in-
dependência' . 'E mostra 
que isso não é impossível: 

"Com 32 mil habitantes e 
11 mil eleitores, já temos 
tudo para sermos emanci-
pados...". 

Além de Valmir Campe-
io, outra forte candidata do 
PFL é a ex-secretária de 
Eeucação, Eurides Brito, 
principalmente no Novo 
Gama, mais precisamente 
no minicomité instalado no 
11 HC, onde a professora 
Elizabeth Monteiro, de 30 
anos, comanda um entu-
siasmado grupo de moças, 
todas vestindo camisetas 
com a imagem de Eurides. 

"Se ela foi uma boa se-
cretária, nos ajudando 
muito quando passou pelo 
GDF, ela também vai ser 
uma boa deputada. Se de-
pender de nós, está alei- 

E para mostrar que não 
estaá brincando, ela mos-
tra um caderno onde são 
feitas todas as anotações: 
dos três mil eleitores do 
Novo Gama que deverão 
votar no Distrito Federal, 
ela já tem 828 devidamente 
cadastrados. 


